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Amor de professora   

Era uma vez um menino chamado Gabriel. Ele tinha uma condição especial, 

nasceu sem  as pernas e por causa disso usava uma cadeira de rodas para se 

locomover. Gabriel tinha 7 anos,  estava no primeiro ano do Ensino Fundamental e 

gostava muito de esportes. Gabriel sempre ia  para a escola e assistia todas as aulas, 

mas nas de Educação Física ficava muito triste pois sempre  se sentia excluído e não 

conseguia participar das atividades.   

Quando Gabriel entrou no segundo ano ele teve uma nova professora de 

Educação  Física e também de Arte, Música, Ciências, Português, Matemática, História 

e Geografia. Na sua  primeira aula de Educação Física, Gabriel pensou que iria ficar 

triste novamente, mas se  surpreendeu, pois logo no início da aula a nova professora, 

que se chamava Luciane, foi falar  com ele e eles conversaram muito. Ela resolveu fazer 

uma atividade que Gabriel pudesse  participar e então eles jogaram vôlei com todos os 

alunos sentados e no final da partida o time  de Gabriel venceu! Naquele dia, Gabriel se 

sentiu diferente, meio estranho, um pouco feliz!  Quando voltou para casa até sua mãe 

percebeu que ele estava diferente, mais animado!   

No outro dia, Gabriel foi para sua aula de Educação Física e novamente a 

professora fez  uma atividade que ele pudesse participar. Dessa vez, jogaram tênis de 

mesa. Gabriel participou  da atividade e adorou a aula. Mais uma vez voltou para a casa 

se sentindo meio esquisito, mais  feliz ainda do que no dia anterior.   

E foi assim que Gabriel descobriu o que estava afetando-o. Percebeu que a 

distribuição  de amor da professora de Educação Física fazia toda a diferença na sua 

vida e deixava os seus  dias mais felizes e divertidos.  

 

Comentário do avaliador: A argumentação é bem estruturada e preocupa-se em propor 

soluções. A narrativa expressa de maneira sensível o desejo de um modelo de aula 

inclusivo para todos os alunos, reconhecendo como o empenho do professor pode ser 

determinante na vida de um jovem aprendiz.  


